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Prebióticos são componentes alimentares adicionados a ração de frangos de corte 
com intuito de substituir os antibióticos mantendo o nível produtivo. Dessa forma, o 
objetivo desse estudo foi avaliar a suplementação dos prebióticos Actigen® e 
Viligen™ no desempenho de frangos de corte na fase pré-inicial e inicial. Foram 
utilizados um total de 1400 pintos de corte, machos e fêmeas e de um dia de idade, 
distribuídos em delineamento inteiramente casualizado em 5 tratamentos com 8 
repetições de 35 aves por unidade experimental. Os tratamentos testados foram: 
T1-controle positivo (com antibiótico); T2-controle negativo (sem antibiótico); T3-
VILIGEN™ (1,0 kg/ton); T4-VILIGEN™ (1,0 kg/ton) + ACTIGEN® (0,4 kg/ton); e T5-
ACTIGEN® ( 0,4 kg/ton). As variáveis avaliadas foram peso final, ganho de peso, 
consumo de ração e a conversão alimentar. Aves alimentadas com ração com 
inclusão de Viligen™ e Actigen® apresentaram resultado similar ao CP para variável 
ganho de peso no período de 8 a 14 dias. As aves alimentadas com a ração CP 
apresentaram o melhor resultado para o consumo de ração em comparação as aves 
alimentadas com a dieta contendo o Actigen®. Enquanto que aquelas alimentadas 
com o tratamento com a inclusão do Viligen™ e sua combinação com Actigen® 
apresentaram resultados semelhantes ao das aves alimentadas com o CP. A 
conversão alimentar não apresentou diferenças entre os tratamentos (P>0,05) para 
a fase inicial. A inclusão de antibióticos e da combinação de Viligen™ e Actigen® 
em dietas de frangos de corte promovem benefícios sobre o desempenho produtivo 
das aves nas fases pré-inicial e inicial. 
 





Dentre as estratégias nutricionais que podem ser utilizadas na alimentação 
animal, o uso de antibióticos tem se destacado nas últimas décadas na produção de 
frango de corte. 
Os antibióticos são os promotores de crescimento mais utilizados na 
produção de frangos de corte por manter a saúde intestinal e melhorar o 
desempenho produtivo das aves. Entretanto, o uso dos antibióticos está sendo 
limitado ou proibido em alguns países, uma vez que sua utilização por longos 
períodos de tempo, em dosagem sub-terapêutica, pode ocasionar o surgimento de 
microorganismos resistentes, sendo esses prejudiciais a saúde dos consumidores. 
Uma alternativa que tem sido estudada com o intuito de substituir a inclusão 
de antibióticos em rações de animais é o uso de prebióticos. Os prebióticos são 
componentes alimentares não metabolizáveis e nem absorvidos na parte inicial do 
trato gastrointestinal, que beneficiam o crescimento das bactérias benéficas, sendo 
capazes de modificar a população da microbiota intestinal e causar efeitos luminais 
ou sistêmicos que beneficiam a saúde do hospedeiro (Gibson & Roberfroid, 1995). 
Dentre os prebióticos mais estudados na atualidade, os 
mananoligossacarídeos (MOS) são carboidratos contendo D-manose, oriundos da 
parede celular de leveduras (saccharomyces cerevisiae), sendo composto por 
carboidratos e proteínas que tem efeitos benéficos no trato gastrintestinal, 
possuindo a capacidade de se ligar a várias micotoxinas e promover a integridade 
da área absortiva do intestino. Os mananoligossacarídeos promovem a ocupação 
de sítios de ligações na mucosa intestinal, impossibilitando a adesão das bactérias 
patogênicas a superfície intestinal, podendo resultar em melhores condições 
luminais e desempenho zootécnico (Rodrigues et al., 2016). 
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Os aditivos Actigen® e Viligen™ são tipos de mananoligossacarídeos 
disponíveis comercialmente. O Viligen™ é um produto composto de butirato de 
sódio, levedura hidrolisada desidratada e proteinato de zinco, enquanto que o 
Actigen® são frações ativas de mananas derivadas da parede celular de 
Saccharomyces cerevisiae. Eles beneficiam o trato gastrointestinal, resultando em 
melhores desempenhos zootécnicos das aves, como demonstrado em estudos 
realizados anteriormente. Mathis et al. (2012) reportaram que aves alimentadas com 
ração suplementada com 400 mg/kg de Actigen® obtiveram desempenho 
semelhante às aves consumindo ração contendo antibióticos. Waqas et al. (2019) 
reportou que o nível de 600 mg/kg de Actigen® proporcionou os melhores resultados 
de desempenho de frangos corte. Entretanto, ainda são escassos estudos avaliando 
a suplementação do Viligen™ e sua combinação com o Actigen® em dietas de 
frangos de corte. 
Portanto, objetivou-se com esse estudo avaliar a suplementação dos 
prebióticos Actigen® e Viligen™ no desempenho de frangos de corte na fase pré-
inicial e inicial. 
 
Materiais e Métodos 
O projeto de pesquisa foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa com Animais de Produção (CEPAP) da Universidade Federal de Sergipe 
sob protocolo de n° 21/2019. 
O experimento foi realizado na fazenda pertencente à Empresa Asa Branca, 
localizada no município de São Cristóvão - SE. Todas as técnicas de criação foram 




As aves foram alojadas em galpão de alvenaria com 40 m de comprimento, 
12 m de largura e pé direito de 1,8 m de altura com cobertura de telhas de 
fibrocimento em duas águas. O galpão continha 40 boxes de pisos de concreto, 
cobertos com cama de maravalha nova e dimensões de 4m². Cada boxe 
representou uma unidade experimental. As aves receberam ração e água à vontade 
durante todo o período experimental. 
A temperatura do ar foi aferida diariamente em dois horários distintos, às 
08:00h e às 16:00h utilizando 3 termômetros, localizados em diferentes pontos do 
galpão e na altura das aves, para obtenção das máximas e mínimas em graus 
Celcius (°C) durante todo o período experimental. As médias das temperaturas 
aferidas durante todo o período experimental foram a máxima 31,0°c e a mínima 
25,4°c. 
As aves receberam ração pré-inicial no período de 01 a 07 dias de idade 
(tabela 1) e ração inicial de 08 a 21 dias de idade (tabela 2). 
A ração comercial Galitech Corte com antibiótico foi utilizada como controle 
positivo para a fase pré-inicial do estudo. As demais rações experimentais foram 
formuladas à base de milho e farelo de soja para atender as exigências nutricionais 
das aves durante todo o período experimental de acordo com as recomendações 
das Tabelas Brasileiras para Aves e Suínos (Rostagno et al., 2017). O antibiótico 
utilizado no experimento foi a bacitracina de metileno disalicilato (BMD 11%), um 
produto que atua inibindo a incorporação de aminoácidos e nucleotídeos da parede 
celular. 
Um total de 1400 pintos de corte (Cobb 500), em lote misto e de um dia de 
idade, foram distribuídos em delineamento inteiramente casualizado em 5 
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tratamentos com 8 repetições de 35 aves (20 fêmeas e 15 machos) por unidade 
experimental. 
Os cinco tratamentos avaliados consistiram de: T1 - controle positivo (CP – 
ração com antibiótico); T2 - controle negativo (CN - ração sem antibiótico); T3 - 
VILIGEN™ (1,0 kg/ton); T4 - VILIGEN™ (1,0 kg/ton) + ACTIGEN® (0,4 kg/ton); e T5 - 
ACTIGEN® ( 0,4 kg/ton). 
Os prebióticos comerciais Viligen™ e Actigen® foram adicionados às dietas 

























Tabela 1. Rações utilizadas durante a fase pré – inicial (1 a 7 dias de idade).  
Ingredientes, % 
Controle positivo  
(ração com antibiótico)* 
Controle Negativo  
(ração sem antibiótico) 
Milho --- 57,28 
Farelo de Soja, 45,5% --- 37,83 
Farinha de carne e ossos, 42% --- 1,55 
Gordura de aves --- 0,41 
Sal --- 0,57 
Calcário calcítico --- 1,18 
Bicarbonato de sódio --- 0,24 
Biolys 55 --- 0,19 
DL – metionina --- 0,32 
L – treonina --- 0,04 
BMD 11%3 --- --- 
Aviax Plus4 --- 0,05 
Allzyme SSF E 21D5 --- 0,05 
Premix vit.1 --- 0,05 
Premix min.2 --- 0,10 
Amido --- 0,14 
Composição calculada, % 
Energia metabolizável, kcal/kg --- 3000  
Proteína bruta --- 24,00  
Extrato etéreo --- 2,79  
Fibra bruta --- 3,021  
Calcio --- 0,974  
Fosforo total --- 0,541  
Fosforo disponível --- 0,435  
Potássio --- 0,757  
Sódio --- 0,230  
Arginina digestível --- 1,544  
Lisina digestível  --- 1,330  
Metionina digestível --- 0,662  
Met+ cis digestível --- 0,987  
Treonina digestível --- 0,880  
Triptofano digestível --- 0,277  
Leucina digestível  --- 1,806  
Valina digestível  --- 1,019  
*A ração comercial Galitech corte foi utilizada como controle positivo da fase pré-inicial. 
1Premix Vitamínico: Ácido Fólico 800 mg, Ácido Pantotênico 12.000 mg, Selenito de Sódio 250 mg, 
Vitamina A 9.000KUI, Vitamina B1 1500 mg, Vitamina B12 12 mg, Vitamina B2 6.000 mg, Vitamina 
B6 3.000 mg, Vitamina D3 2.500 KUI, Vitamina E 20.000UI, Ácido Nicotínico 25.000 mg, Vitamina K3 
2500 mg, Biotina 60 mg, Veículo q.s.p. 1000g. 
2Premix Mineral: Ferro 100 mg, Cobre 20 mg, Zinco 100 mg, Manganês 160 mg, Cobalto 2 mg, 
Cálcio 2 mg, Veículo q.s.p. v 1000g. 
3BMD 11%: Bacitracina de metileno disalicilato. 
4Aviax Plus: Anticoccidiano. 




Tabela 2. Rações utilizadas durante a fase inicial (8 a 21 dias de idade). 
Ingredientes 
Controle Positivo 
(ração com antibiótico) 
Controle Negativo 
(ração sem antibiótico) 
Milho 59,35 59,53 
Farelo de Soja, 45,5% 30,90 31,11 
Soja integral extrusada 6,07 5,77 
Farinha de carne e ossos, 42% 0,91 0,91 
Sal 0,54 0,54 
Calcário calcítico 1,17 1,17 
Bicarbonato de sódio 0,18 0,18 
Biolys 55 0,14 0,14 
DL – metionina 0,27 0,27 
L – treonina 0,01 0,01 
BMD 11%3 0,10 --- 
Aviax Plus4 0,05 0,05 
Allzyme SSF E 21D5 0,05 0,05 
Premix vit.1 0,05 0,05 
Premix min.2 0,08 0,08 
Amido 0,14 0,14 
Composição calculada, % 
Energia metabolizável, kcal/kg 3080 3080 
Proteína bruta 22,80 22,80 
Extrato etéreo 3,61 3,55 
Fibra bruta 3,44 3,44 
Calcio 0,880 0,880 
Fosforo total 0,488 0,488 
Fosforo disponível 0,393 0,393 
Potássio 0,618 0,622 
Sódio 0,220 0,220 
Arginina digestível 1,465 1,465 
Isoleucina digestível 0,933 0,933 
Lisina digestível  1,230 1,230 
Metionina digestível 0,598 0,598 
Met+ cis digestível 0,910 0,910 
Treonina digestível 0,810 0,810 
Triptofano digestível 0,263 0,263 
Leucina digestível  1,738 1,739 
Valina digestível  0,976 0,976 
1Premix Vitamínico: Ácido Fólico 800 mg, Ácido Pantotênico 12.000 mg, Selenito de Sódio 250 mg, 
Vitamina A 9.000KUI, Vitamina B1 1500 mg, Vitamina B12 12 mg, Vitamina B2 6.000 mg, Vitamina 
B6 3.000 mg, Vitamina D3 2.500 KUI, Vitamina E 20.000UI, Ácido Nicotínico 25.000 mg, Vitamina K3 
2500 mg, Biotina 60 mg, Veículo q.s.p. 1000g. 
2Premix Mineral: Ferro 100 mg, Cobre 20 mg, Zinco 100 mg, Manganês 160 mg, Cobalto 2 mg, 
Cálcio 2 mg, Veículo q.s.p. v 1000g. 
3BMD 11%: Bacitracina de metileno disalicilato. 
4Aviax Plus: Anticoccidiano. 
5Allzyme ssf: Complexo natural que aumenta a rentabilidade através da liberação de nutrientes da 
dieta. 
 
As variáveis de desempenho avaliadas foram o peso final (PF, g/ave), ganho 
de peso (GP, g/ave), consumo de ração (CR, g/ave) e a conversão alimentar (CA, 




Todos os dados obtidos foram submetidos à análise de variância utilizando o 
PROC GLM do pacote estatístico SAS (SAS, 2001). As médias dos tratamentos 
foram comparadas utilizando o teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 
 
Resultados e Discussões 
Os resultados de desempenho estão apresentados a seguir na tabela 3. 
Tabela 3. Desempenho de frangos de corte alimentados com rações contendo ou não prebióticos 
(Actigen® e Viligen™). 
 Tratamentos   
Item CP CN Viligen™ Viligen™ + Actigen® Actigen® CV (%) 
P – 
Valor 
PI,g 46,4 46,4 46,4 46,4 46,4 1,13 1,00 
1 – 7 dias 
PF,g/ave 206,9A 189,9B 192,9B 188,6B 188,6B 2,56 <0,001 
GP,g/ave 160,6A 143,5B 146,5B 142,2B 142,2B 3,38 <0,001 
CR,g/ave  178,8   173,8     178,2               177,2     174,3 2,31   0,060 
CA,g/g  1,115A 1,212B 1,219B 1,246B     1,226B 3,83 <0,001 
8 – 14 dias 
PF,g/ave 502,3A 473,3B 472,9B 479,1B 466,4B 2,36 <0,001 
GP,g/ave 295,3A   283,5AB 279,9B   290,5AB 277,8B 3,65  0,009 
CR,g/ave 462,2A   433,7AB  434,6AB   443,0AB 423,9B 4,71  0,011 
CA,g/g  1,569   1,530     1,553               1,525    1,527 5,37  0,790 
15 – 21 dias 
PF,g/ave 988,5A 934,7B  942,6B 941,4B 938,7B 2,29 <0,001 
GP,g/ave 486,3A 461,4B   469,7AB 462,3B    472,3AB 3,38  0,025 
CR,g/ave  732,0   727,4     714,1               695,8    686,9 5,57 0,12 
CA,g/g  1,506   1,579     1,522              1,508    1,455 6,47 0,19 
1 – 14 dias 
GP,g/ave 455,9A 426,9B 426,5B 432,7B 419,9B 2,59 <0,001 
CR,g/ave 641,0A 607,6B   612,8AB   620,2AB 598,3B 3,61  0,007 
CA,g/g  1,407   1,423     1,438              1,434    1,425 3,67 0,79 
1 – 21 dias 
GP,g/ave 942,1A 888,3B 896,1B 894,9B 892,3B 2,41 <0,001 
CR,g/ave 1373,1A 1334,9AB    1326,9AB              1315,9AB    1285,2B 3,25  0,005 
CA,g/g 1,457 1,503     1,481              1,471    1,441 3,62 0,20 
A,BLetras distintas na mesma linha diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5 % de 
probabilidade. 
CP: controle positivo (ração com antibiótico); CN: controle negativo (ração sem antibiótico); Viligen™ 
(1,0 kg/ton); Viligen™ (1,0 kg/ton) + Actigen® (0,4 kg/ton); Actigen® (0,4 kg/ton). 
PF: Peso Final, GP: Ganho de Peso, CR: Consumo de Ração e CA: Conversão Alimentar. 
 
Constatou-se que, na fase pré-inicial (1 a 7 dias de idade), as aves 
alimentadas com a dieta com antibiótico (controle positivo) apresentaram resultado 
superior aos demais tratamentos (<0,05) para o peso final, ganho de peso e a 
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conversão alimentar, enquanto que o consumo de ração não apresentou diferença 
entre os tratamentos (P>0,05). 
O peso final, o ganho de peso e o consumo de ração foram influenciados 
pelos tratamentos avaliados (P<0,05) no período de 8 a 14 dias. As aves 
alimentadas com a ração contendo antibiótico apresentaram o melhor resultado de 
peso final em comparação aos demais tratamentos. Para o ganho de peso, foi 
observado que as aves alimentadas com a ração do controle positivo apresentaram 
resultado superior do que as aves alimentadas com a ração do tratamento com a 
inclusão do Viligen™ e o tratamento com a inclusão do Actigen®, entretanto foi 
observado que os animais alimentados com a ração contendo Viligen™ e Actigen® 
apresentaram resultado estatisticamente similar ao controle positivo. 
Com relação ao consumo de ração, foi observado que as aves alimentadas com a 
ração com inclusão de antibiótico apresentaram resultado superior do que as aves 
alimentadas com a ração suplementada com Actigen®, já as aves alimentadas com 
a ração do tratamento contendo Viligen™ e sua combinação com o Actigen® 
apresentaram resultado estatisticamente similar as aves do controle positivo. A 
conversão alimentar não apresentou diferença significativa entre os tratamentos 
(P>0,05). 
As variáveis, peso final e ganho de peso foram influenciadas pelos 
tratamentos avaliados (P<0,05) na fase de 15 a 21 dias. As aves alimentadas com a 
ração do controle positivo apresentaram o melhor resultado de peso final em 
comparação as aves alimentadas com os demais tratamentos. Com relação ao 
ganho de peso, as aves alimentadas com uma ração contendo antibiótico 
apresentaram melhor resultado que as aves alimentadas com a ração com a 
inclusão do produto Viligen™ e Actigen®, entretanto foi observado que as aves 
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alimentadas com a ração contendo o produto Viligen™ e o tratamento com a 
inclusão do Actigen®, apresentaram similaridade com as aves alimentadas com a 
ração do controle positivo. A conversão alimentar e o consumo de ração não 
apresentaram diferenças entre os tratamentos (P>0,05). 
As aves alimentadas com a ração do tratamento controle positivo 
apresentaram resultado superior aos demais tratamentos (P<0,05) para a variável 
de ganho de peso no período entre 1 a 14 dias. Com relação ao consumo alimentar, 
as aves alimentadas com ração do controle positivo apresentaram o melhor 
resultado em comparação as aves alimentadas com a dieta contendo o produto 
Actigen®, entretanto, as aves alimentadas com a dieta com a inclusão do Viligen™ e 
sua combinação com o Actigen® apresentaram resultados estatisticamente similares 
ao controle positivo. A conversão alimentar não apresentou diferenças entre os 
tratamentos (P>0,05).  
As aves alimentadas com a ração com a inclusão de antibiótico apresentaram 
o melhor resultado de ganho de peso em comparação aos demais tratamentos 
(P<0,05) na fase inicial de 1 a 21 dias. As aves alimentadas com ração contendo 
antibiótico apresentaram o melhor resultado para o consumo de ração em 
comparação as aves alimentadas com a dieta contendo o produto Actigen®. 
Entretanto, as aves alimentadas com a ração com a inclusão do Viligen™ e sua 
combinação com o produto Actigen® apresentaram resultados estatisticamente 
semelhantes ao das aves alimentadas com dieta contendo antibiótico. A conversão 
alimentar não apresentou diferenças entre os tratamentos (P>0,05).  
No presente estudo, os resultados observados sugerem que as aves 
alimentadas com a ração contendo antibiótico apresentaram melhores resultados 
(P<0,05) em todas as fases para a variável de ganho de peso em comparação às 
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aves alimentadas com rações isentas de aditivos melhoradores de desempenho, 
como também, rações contendo os produtos Viligen™ e Actigen®. Entretanto, aves 
alimentadas com ração contendo Viligen™ ou sua combinação com Actigen® 
apresentaram consumo próximo ao do tratamento com antibiótico, mas sem afetar a 
conversão alimentar ao final de 21 dias.  
Um dos fatores que podem influenciar nos resultados de desempenho, em 
estudos avaliando aditivos com potencial de substituir antibióticos, é o nível de 
desafio sanitário adotado. Albino et al. (2006) utilizaram dietas contendo ou não 
antibióticos e mananoligossacarídeos (MOS), observaram que o ganho de peso das 
aves alimentadas com avilamicina, MOS ou sua combinação foi superior ao 
tratamento isento dos produtos (P<0,05). Os autores associaram tais resultados ao 
nível de desafio sanitário adotado com a reutilização de cama de um lote, o que 
diverge da metodologia adotada no presente estudo, uma vez que foi utilizada cama 
nova ao início da pesquisa e, provavelmente, esse fato implicou em menor desafio 
sanitário, influenciando nos resultados. 
Barbosa et al. (2011) observaram que a retirada do promotor de crescimento e 
inclusão de MOS não proporcionou efeito (P>0,05) sobre o ganho de peso na fase 
de 1 a 21 dias, mesmo quando as aves alimentadas com o controle positivo 
apresentaram melhor consumo da dieta,  influenciando na conversão alimentar. Os 
autores citam a adoção de técnicas para aumentar o desafio sanitário das aves, 
como a reutilização de cama, fornecimento de água contaminada e utilização de 
farinha de carne e ossos nas dietas experimentais. Portanto, percebe-se que 
diferentes estudos divergem com relação à eficiência que a utilização dessas 
técnicas tem sobre os resultados. 
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O nível de inclusão dos prebióticos em rações para frango de corte é outro 
fator que deve ser considerado. No presente estudo, os níveis de inclusão adotados 
foram de 1,0 kg/ton de Viligen™ e 400g/ton de Actigen®. Em estudo realizado por 
Lea et al. (2013) avaliaram diferentes níveis de inclusão de Actigen®, 200 g/ton, 400 
g/ton e 800 g/ton e observaram que as aves alimentadas com rações contendo os 
níveis de 200g /ton e 800 g/ton apresentaram o melhor ganho de peso e conversão 
alimentar, enquanto que aquelas alimentadas com ração contendo a inclusão de 
200 g/ton apresentaram o maior consumo de ração aos 14 dias de idade (P<0,05). 
O período de avaliação também pode influenciar na eficiência da 
suplementação de prebióticos, uma vez que no presente estudo, os resultados da 
suplementação de Actigen® + Viligen™ foram melhores aos 14 dias do que aos 21 
dias. Barros et al. (2012) observaram melhores resultados de consumo de ração e 
ganho de peso em aves alimentadas com dietas contendo a suplementação de 
MOS até os 14 dias de idade (P<0,05). Aparentemente, as aves mais jovens 
respondem melhor ao uso de prebióticos na alimentação em comparação as aves 
mais velhas sendo que, a partir de 28 dias de idade, os benefícios no desempenho 
caem drasticamente (Lea et al., 2013).  
No presente estudo, foi observado que em média a suplementação dos 
prebióticos promoveu uma melhora no ganho de peso em comparação ao controle 
negativo de +0,45% para o tratamento contendo Actigen®, de +0,87% para o 
tratamento contendo Viligen™ e de +0,74% para o tratamento com Viligen™ + 
Actigen®. Para a conversão alimentar foi observado que ouve uma melhora (- 
4,12%) com a suplementação de Actigen®, uma melhora de (-1,46%) com 
suplementação de Viligen™ e de -2,2% com Viligen™ + Actigen®. Hooge & 
Connolly (2011) em uma meta-análise reportaram que a suplementação de BIO-
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MOS e Actigen® promoveram melhorias no ganho de peso de frango de corte 
respectivamente de +1,75% e +5,41%. Enquanto que para a conversão alimentar, 
as melhorias foram respectivamente de (-1,89%) e (-2,54%). A diferença observada 
no resultado do presente estudo e da meta-análise citada pode ser devido, 
provavelmente, ao fato de que foram utilizados machos e fêmeas para a 
composição das unidades experimentais dessa pesquisa, enquanto que a 
compilação de dados da meta-análise levou em consideração artigos que utilizaram 
somente machos nas unidades experimentais. Dessa forma, apesar do resultado do 
presente estudo não terem sido tão evidentes quanto aos benefícios sobre o 
desempenho da inclusão dos prebiótios Viligen™ e Actigen®, percebe-se que, de 
forma geral, os resultados estão em acordo com a literatura disponível. 
Dessa forma, conclui-se que a inclusão de antibióticos e da combinação de 
Viligen™ e Actigen® em dietas de frangos de corte promovem benefícios sobre o 
desempenho produtivo das aves nas fases pré-inicial e inicial. 
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